
INTRODUÇÃO

A família Bromeliaceae é amplamente distribuída nos trópicos e

subtrópicos americanos, sendo relativamente bem representada em

diversos ambientes e substratos, incluindo espécies terrestres, rupestres

e epifíticas. O ambiente rupestre é possivelmente o menos conhecido

para a família, mas sabe-se que existem espécies exclusivas e

facultativas sobre substratos rochosos. Além disso, os ambientes

rupestres representam áreas interessantes para estudos ecológicos, pois

apresentam diversas variáveis fatoriais facilmente observáveis, como o

tipo de rocha (arenito, basalto, granito etc.), as condições de

luminosidade (interior de mata ou rocha exposta), a declividade

(horizontal até vertical) e a exposição solar (norte, sul, etc.).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados compilados até o momento refletem observações subjetivas

que não proporcionam uma evidência consistente sobre possíveis

fatores ecológicos que condicionam a ocorrência ou abundância de

bromélias em ambientes rupestres. O presente trabalho representa um

levantamento preliminar para um projeto de pesquisa que objetiva

quantificar a ocorrência de bromélias em escarpas rochosas no âmbito

da floresta pluvial atlântica do sul do Brasil.

OBJETIVO

O objetivo deste estudo é focalizar a composição, diversidade e

distribuição de bromélias rupestres em latitudes subtropicais.

METODOLOGIA

ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo compreende escarpas rochosas graníticas, areníticas e

basálticas da floresta atlântica do sul do Brasil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um inventário preliminar de trabalhos realizado no sul do Brasil

mostrou a ocorrência de nove gêneros, pertencentes a três subfamílias.

Estas subfamílias representam basicamente três estratégias adaptativas

diferentes para ambientes xerofíticos, que são a suculência foliar

(Pitcairnioideae), a retenção de água em cisternas (Bromelioideae) e a

absorção de água da atmosfera (Tillandsioideae). As monografias da

família realizadas para os estados de Santa Catarina e do Rio Grande do

Sul indicam uma porcentagem semelhante de espécies rupestres, situada

entre 35 e 40% da flora total. Os gêneros com o maior número de

espécies citadas como rupícolas foram Dyckia, Aechmea e Tillandsia.

As espécies mais amplamente citadas na condição rupestre,

considerando inventários locais, foram Aechmea recurvata, Dyckia

maritima, Tillandsia aeranthos, T. geminiflora e Vriesea friburgensis. O

número de espécies citadas para um determinado local de estudo

(afloramento rochoso ou unidade de conservação) variou de zero até

nove espécies, os valores máximos registrados para afloramentos

basálticos dos Aparados da Serra.

Gênero Nesp Nrup %

Aechmea 18 8 44,4

Ananas 2 0 0,0

Billbergia 7 1 14,3

Bromelia 2 0 0,0

Canistrum* 4 3 75,0

Catopsis 2 0 0,0

Dyckia 12 10 83,3

Hohenbergia 1 1 100,0

Neoregelia 1 1 100,0

Nidularium 6 3 50,0

Pitcairnia 1 1 100,0

Quesnelia 1 1 100,0

Tillandsia 12 3 25,0

Vriesea 31 4 12,9

Total 100 36 36,0

Gênero Nesp Nrup %

Dyckia 15 13 86,7

Bromelia 2 1 50,0

Canistrum* 2 1 50,0

Tillandsia 17 6 35,3

Billbergia 3 1 33,3

Aechmea 11 2 18,2

Vriesea 14 2 14,3

Ananas 2 0 0,0

Nidularium 4 0 0,0

Total 70 26 37,1

Dyckia maritima

Tillandsia aeranthos

Aechmea recurvata

Vriesea friburgensis

Escarpa arenítica – Paverama/RS Escarpa basáltica – Candelária/RS

MÉTODO DE ESTUDO

Foi realizado um inventário de trabalhos publicados no sul do Brasil.

Tabela 1. Número de espécies de

Bromeliaceae rupestres (Nrup)

em relação ao total (Nesp) no

Rio Grande do Sul, segundo

Winkler (1982). (*) = Wittrockia.

Tabela 2. Número de espécies de

Bromeliaceae rupestres (Nrup)

em relação ao total (Nesp) em

Santa Catarina, segundo Reitz

(1983). (*) = Wittrockia.

Figura 1. Número de espécies rupestres em gêneros de

Bromeliaceae com base em trabalhos publicados no sul

do Brasil.
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